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MODELO DE RESUMO 
 
PERÍODO CRÍTICO DE CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS NA CULTURA 
DO AMENDOIM.  
 
AGOSTINHO, F. H.1, ALVES, P.L.C.A.2, MATTOS, E. D.3, SALGADO, T.P.4  
  
 
Como toda a espécie cultivada comercialmente, o amendoim também sofre perdas de 
produtividade devido a fatores do meio. Dentre estes fatores, destaca-se a interferência 
imposta pelas plantas daninhas como sendo um dos principais. Foram realizados 
experimentos de campo no município de Morro de Agudo, SP, para determinar o período 
crítico de controle de plantas daninhas em amendoim. Os cultivares de amendoim 
utilizados foram Caiapó e Runner Tégua, rasteiros, e ST-Tatu, IAC-1075 e IAC-22, eretos. 
Os tratamentos consistiram em períodos iniciais crescentes de convivência ou de controle 
de plantas daninhas, a saber: 0-15, 0-30, 0-45, 0-60, 0-75, 0-90, 0-105 dias totalizando 
catorze tratamentos, dispostos em blocos casualizados, em quatro repetições. As espécies 
de plantas daninhas que predominaram nos experimentos foram Digitaria horizontalis, 
Brachiaria plantaginea e Bidens pilosa. Quando os cultivares foram mantidos sem 
interferência das plantas daninhas, o que foi mais produtivo foi o Caiapó, seguido por 
Runner Tégua, IAC-22, ST-Tatu e IAC1075. A interferência das plantas daninhas resultou 
em perdas de produção entre 74 e 92%, sendo o IAC-22 o mais sensível à interferência. 
Admitindo-se um nível de perda tolerável de 5% na produção de amendoim, o período 
anterior a interferência das plantas daninhas (PAI) variou de 7-16 após a semeadura (DAS) 
e o período total de prevenção à interferência (PTPI) variou de 26-65 DAS. Assim, para 
assegurar a produção máxima para todos os cultivares de amendoim, o período crítico de 
prevenção da interferência (PCPI) das plantas daninhas começou aos 7 DAS, se estendendo 
até os 65 DAS. 
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